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RESUMO 

A Zona Costeira (ZC) é uma área sensível, com a exploração, o aumento populacional, processos naturais e mudanças climáticas impulsionam desastres naturais. Assim, foi realizado em Junho a Agosto de 2017 um estudo específico da Praia do Crispim, região costeira do nordeste do Pará, através de visitas de campo e análise de imagens do satélite Rapideye, dos anos de 2011 a 2015, para identificar e delimitar áreas com grau de risco à erosão costeira. A utilização do DSAS (Digital Shoreline Analysis System) que calcula a taxa de mudança para uma série histórica de dados vetoriais do litoral, possibilitou a definição e o cálculo das taxas de avanço ou recuo da linha de costa. A praia do Crispim apresenta vulnerabilidade natural a erosão costeira, evidenciada pela presença de geoindicadores e comportamento da linha de costa característicos de erosão severa como vegetação encurvada ao longo da praia, pós praia estreito e ruas dominadas por dunas. A ação antrópica intensifica a erosão costeira à medida que interfere no perfil praial e constrói elementos dentro da praia, transformando a suscetibilidade natural em risco geológico principalmente em virtude da urbanização da orla. A ferramenta gera transectos, que permitiram constatar que na praia houveram dois processos costeiros: acreção e erosão (alta, média e baixa) com valores de variação de linha de costa entre -33.05 a +21.6 ao decorrer dos anos estudados. Posteriormente, setores foram delimitados como áreas de médio, alto e muito alto risco geológico à erosão costeira, apresentando um rápido avanço do processo sendo influenciado fortemente por canais de maré que funcionam como agentes erosivos na região central da praia, área mais afetada. Na região onde ocorre acresão, constatou-se relação com áreas vegetadas e dunas estabilizadas. Ao todo são 48 imóveis e aproximadamente 192 pessoas em risco.
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